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INTRODUÇÃO
A Socioeducação é uma medida adotada pelo Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 

(SINASE) em articulação com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) voltada para adolescentes 
(entre 12 e 18 anos) em conflito com a lei, com o intuito de promover a ressocialização dessas pessoas à 
sociedade. Estes órgãos determinam que as unidades de internação devem promover ações de cuidados 
e necessidades básicas para a formação humana e cidadã.

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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Neste contexto, o lazer tem sido proposto como medida de (trans)formação cidadã e social dos adolescentes. 
Para Marcelino (2008) o lazer tem conquistado cada vez mais o status de direito social, tornando-se um elemento 
importante na promoção e elevação da qualidade de vida, cidadania, saúde, em sentido amplo e de inserção social.

Marcelino (2008) ressalta ainda que o lazer só pode ser alcançado quando a população enxerga a 
sua importância para a melhora da vida em sociedade. Essas perspectivas reforçam a compreensão de que 
o lazer possibilita a melhora da qualidade de vida pessoal e da sociedade, portanto, se apresenta como 
instrumento possível de ressocialização de adolescentes em conflito com a lei.

As discussões acerca das medidas socioeducativas realizadas em unidades de internação de adolescentes 
em conflito com a lei, prescindem da compreensão de como isto vem sendo desenvolvido na prática. 
Neste sentido, o objetivo deste estudo é relatar a experiência de acadêmicos de Educação Física a partir 
de observações descritas em diário de campo e a revisão bibliográfica de caráter qualitativo, que para Gil 
(2002) possibilita a obtenção de ideias mais abrangentes e significativas acerca do fenômeno investigado. 
E apresentar processos e resultados das práticas de lazer desenvolvidas para adolescentes masculinos, 
internados em uma Unidade de Socioeducação de Ananideua-Pa.

DESCRIÇÃO DA EXPERIENCIA
As observações foram realizadas durante as aulas de Educação Física, que tiveram como conteúdo o 

futebol de salão (futsal). Observou-se a modificação e adaptação das regras do futsal à situação precária da 
infraestrutura do local e às dificuldades nas relações interpessoais dos jovens. Durante a prática, foi possível 
constatar xingamentos e expressões faciais desagradáveis que expressavam rivalidade entre os internos. 
Além disso, os adolescentes estavam sem camisa e descalços, ficando expostos a maiores riscos de lesões, 
porém, de acordo com a gestão, esta é uma medida de segurança adotada pela unidade.

Apesar dos distintos fatores que dificultam a realização da prática de lazer no âmbito da socioeducação, 
os internos tiveram uma participação significativamente ativa na atividade, e isto é essencial no processo 
de ressocialização, uma vez que esses momentos exigem deles o exercício da tolerância e fraternidade 
com o outro, tornando-se um grande desafio a ser encarado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo permite a compreensão de que o exercício do lazer nessa unidade de socioeducação tem 

se manifestado pelo futsal, sobretudo, por ser o esporte mais vivenciado pelos adolescentes. Os momentos 
destinados à prática do lazer são poucos e ainda em condições desfavoráveis para o seu exercício, porém tem 
sido uma forte ferramenta socioeducativa efetivando resultados positivos no processo de ressocialização.

Enfatizamos a necessidade da ampliação das discussões e ações de lazer, de modo reflexivo e 
contextualizado, na socioeducação. Ressaltamos que a privação de liberdade de adolescentes infratores 
não os priva dos seus direitos individuais e sociais que são fundamentais para o exercício de uma cidadania 
mais igualitária, democratizada e humanizada.
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